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Relatório

Este é o relatório sobre a Conferência Internacional para Energias Renováveis, realizado em Bönn, entre 2 e 5 de junho de 2004. O evento foi dividido em plenárias para ministros de estado e um encontro parlamentar paralelo, ambos realizados no prédio do antigo parlamento alemão, Bundstag.

Ao lado da representação oficial brasileira, presidida pela ministra Dilma Roussef, de Minas e Energia, quatro deputados do nosso país * participaram do Fórum Parlamentar, sendo que tocou à nossa representação desenvolver o tema energia renovável em países emergentes. Para entender a iniciativa alemã é necessário voltar até a Conferência Rio + 10, realizada em 2000 em Johannesburg, na África do Sul. Naquele  momento sentiu-se a necessidade de ampliar o trabalho internacional sobre mudanças climáticas, apoiado num instrumento frágil que é o Protocolo de Kyoto.

A Alemanha é um país que desde o início da década de 90, com uma lei de incentivo, vem desenvolvendo sua capacidade de produzir energia renovável, principalmente eólica. Ela tem dedicado grande esforço econômico e intelectual ao desenvolvimento de novas tecnologias, com as quais pretende também participar da produção alternativa ao longo do planeta.

O Fórum realizou-se numa conjuntura relativamente, favorável às suas propostas. A economia baseada na energia fóssil (petróleo, carvão) está vivendo um momento de sobressalto com o aumento do preço do barril de óleo para níveis acima de U$ 40. Na semana que precedeu o Fórum, a Rússia anunciou que ratificaria o Protocolo de Kyoto, uma das condições para sua efetiva entrada em vigor. O Protocolo prevê a ratificação por um determinado número de países, o que já foi alcançado. É necessário também, para que o texto entre em vigor, que os países signatários sejam responsáveis por mais de 50% das emissões de gases que provocavam o efeito estufa. A ratificação da Rússia vai representar o alcance dessa segunda meta e, conseqüentemente, o pleno vigor do Protocolo de Kyoto, rejeitado pelos EUA, responsáveis por mais de 30% das emissões planetárias.

O Fórum parlamentar foi organizado, do lado alemão, principalmente pelo deputado Herman Sheer, do Partido Social Democrata (SPD), especialista nos temas ecológicos e autor do livro “A Economia Solar, Energia Renovável para um Futuro Global Sustentável”. Sheer fez o discurso inaugural, ressaltando a decadência do modelo energético baseado no petróleo e afirmando que estamos entrando na era da economia solar. Ele encorajou o debate entre os deputados, afirmando que não era necessário que houvesse sintonia nas bancadas nacionais e que a diversidade poderia nos ajudar a encontrar os caminhos.

Nos bastidores da organização do evento, travou-se uma discussão sobre a importância da energia renovável, comparada com as técnicas de economia energética. O que deveria atrair mais investimento: produzir novas energias ou economizar melhor as que são usadas hoje?

No discurso que este relator fez durante o Fórum, afirmou-se que para os países emergentes esse dilema não era assim tão importante pois precisávamos tanto da eficiência energética para economizar quanto da produção de energia renovável. Citamos o fato de que o Brasil, através do PROINFA (disponível na página da Câmara) estimulou a produção das energias renováveis através da garantia de um preço mínimo e da criação da figura do produtor independente.

Por outro lado, ficaram populares algumas técnicas de conservação de energia no período do apagão, em 2001. Citamos também como iniciativa no campo da eficiência energética a reciclagem das latas de alumínio no Brasil. Em poucos anos, tornamo-nos os líderes mundiais nesse tipo de reciclagem que abriu 150 mil novos postos de trabalho, exatamente para os trabalhadores mais necessitados, isto é, os menos qualificados.

O uso desse exemplo tendia a fortalecer a tese dos deputados latino-americanos que fizeram reunião preparatória para o Fórum em Bönn. Esta tese afirmava que, em primeiro lugar, nossa concepção do uso da energias renováveis orientava-se para aliviar a pobreza no continente e em outros países emergentes; em outras palavras, que estabelecíamos um vínculo claro entre progresso energético e incorporação dos excluídos ao mercado de trabalho.

É importante ressaltar que, em vários discursos, as energias renováveis foram elogiadas não sobre um viés técnico, mas político. Elas são um instrumento importante para democratizar e centralizar a produção que representam, nesse sentido, um grande avanço político.

Nada melhor do que a declaração final, assinada pelos representantes brasileiros, para transmitir as conclusões alcançadas no encontro. O texto está anexo a este relatório, traduzido para o português. As quatro línguas oficiais dos debates: inglês, francês, alemão e espanhol.

Um aspecto do texto é de importância vital para o Brasil. É o que enfatiza o papel da biomassa no futuro das energias renováveis. Produtor, entre outros, do etanol (álcool) o Brasil e outros países emergentes podem fornecer este produto para substituir o petróleo, ainda que como elemento de mistura, reduzindo as emissões de CO2 e, potencialmente, abrindo milhões de novos postos de trabalho.

O Fórum na Alemanha revelou esta enorme perspectiva para o nosso país, perspectiva já descortinada em 2002, na África do Sul. Naquela oportunidade, firmou-se um convênio com o governo alemão para a produção pela VW brasileira de 100 mil carros movidos a etanol. O projeto não andou mas este é um dos campos promissores abertos pelo Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL), um dos instrumentos do Protocolo de Kyoto.

Para completar este relatório, vamos anexar também o discurso da ministra Dilma Roussef, que revelou a posição oficial brasileira. Nele, a ministra defende o modelo nacional mais não avança muito nas propostas para o desenvolvimento sustentável global.

Juntos, o documento do Fórum parlamentar, o do Fórum de ministros e a posição do executivo brasileiro completam um quadro disponível nesse relatório, para os que querem avaliar o resultado político do encontro.

· os deputados brasileiros presentes foram:

Mendes Thame (PSDB-SP)

Fernando Ferro (PT-PE)
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